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fixador "Craf" (5) ; depois da deshidratação e passagem para álcool 
butílico, o material foi incluído em parafina, cortado a 8 microns e co­
lorido pela Hematoxilina de Heidenhain. 

Foram colhidos ovários antes e depois da abertura das flores, até 
a idade máxima de 105 dias após essa abertura. 

Os desenhos foram feitos com auxílio de uma câmara lúcida "Zeiss"; 
foram usadas oculares 20x e objetivas 4 0 e lOOx. As fotomicrografías 
foram tiradas com câmara "Contax", adaptada ao microscópio "Zeiss". 

Ill — OBSERVAÇÕES FEITAS 

A constituição do óvulo é normal, apresentando, quando ainda bem 
novo, um núcelo bastante rudimentar circundado por um integumento 
desenvolvido. 

O número de óvulos por ovários corresponde também ao normal, 
tendo-se observado, num total de 9 8 ovários, 93 (94,9%) com dois óvulos 
e 5 (5,1%) com três. 

Um macrosporocito se apresenta normalmente no interior do núcelo 
como nas outras variedades (Fig. 1). Entretanto, como na microsporo­
gênese, já na sua primeira divisão se notam irregularidades que, conti­
nuando por todo o processo da macrosporogênese, determinam acen­
tuadas anormalidades. 

No quadro I, feito de acordo com o estado da macrosporogênese 
em que se achava o óvulo, a 1. a coluna indica o número total de óvulos 
examinados em cada estado ; a 2 . a , o número de óvulos que não se apre-

Quadro I 

Óvulos degenerados e não degenerados 

Estado da 
macrosporogênese 

N.o total de 
óvulos 

examinados 

N.° de óvulos 
não 

degenerados 
% 

N.° de óvulos 
degenerados % 

Antes da 1.a divisão . . 12 12 100 0 0 

Durante as 2 divisões . 63 35 55,6 28 44,4 

Durante as divisões nu­
cleares para a for­
mação do saco em-

39 7 18,0 32 82,0 

Do saco embrionário for­
mado em diante . . 87 1 1,1 86 98,9 
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sentavam degenerados ou em degenerescência ; a 4 . a , o número de 
óvulos em degenerescência ou já degenerados ; a 3 . a e 5 . a colunas, as 
porcentagens correspondentes às 2 . a e 4 . a colunas. 

O exame desse quadro nos mostra que : 

1) Todos òs óvulos são normais até o início da 1 . a divisão. Nenhuma 
degenerescência foi constatada até essa fase da macrosporogênese : os 
12 óvulos examinados apresentam-se com o macrosporocito normal ( 1 . a 

linha do quadro). 

2) As irregularidades meióticas aparecem já na 1. a divisão, e com 
elas, a degenerescência alcança, rapidamente, a alta porcentagem de 
44 ,4 %. 

3) As divisões nucleares para a formação do saco embrionário 
continuam anormais, aumentando, por conseguinte, a porcentagem de 
degenerescência ( 8 2 , 0 % ) . 

4) Finalmente, a última linha do quadro nos mostra que num total 
de 87 óvulos examinados, apenas um (1,1 % ) foi encontrado apresen­
tando um saco embrionário normal (Fig. 10), porém sem indício de fer­
tilização. 

Dentre as anormalidades constatadas, a mais interessante é a re­
presentada pelas figuras 5 e 9, nas quais o macrosporo funcional é, em 
lugar do chalazal (1, 2, 3), o imediato a este. Podemos explicar esta 
irregularidade admitindo a existência de um número de cromosômios 
viável (ou quase viável) no macrosporo funcional, enquanto o chalazal 
recebeu, após as irregularidades meióticas, um número de cromosômios 
inviável. 

A degenerescência de um ou dos dois macrosporos (Fig. 3) formados 
após a 1. a divisão e dos 4 que aparecem depois das duas divisões meió­
ticas (Fig. 6) foram as anormalidades mais freqüentemente encontradas ; 
em vista deste fato, raríssimos foram os óvulos que apresentavam as 
fases seguintes da macrosporogênese. 

O crescimento do ovário, bem como o dos óvulos, se processa nor­
malmente até mais ou menos um dia após a abertura da flor, isto é, até a 
idade em que o óvulo deveria apresentar o seu saco embrionário forma­
do ; este desenvolvimento, que no óvulo é devido ao crescimento do 
integumento, se dá mesmo para os óvulos cujos macrosporos já se te­
nham degenerado. 

Desta idade em diante, em vista da falta de fertilização, os óvulos 
permanecem do mesmo tamanho até mais ou menos 105 dias após a 
abertura da flor, quando se inicia uma desorganização total (Fig. 12). 



S U M M A R Y 

This article deals with the observations made in the ovule and development of the 
macrogametophyte in Coffea arabica L. var. monosperma. 

The ycung ovule is normally constituted by a rudimentary nucellus surrounded by 
a single and well developed integument. 

No irregularities are found until the beginning of the first meiotic division in the ma-
crosporocyte which is situated inside the nucellus. 

The two meiotic divisions are very abnormal and during this process, 44,4 % of the 
otherwise normal macrospores degenerate. Only. a few normal macrospores are formed. 

The functional macrospore is not always the chalazal one as in the normal coffee 
varieties. 

Irregularities occur also in the subseguent divisions in the formation of the embryo 
sac. Degeneration then increased from 44,4 to 8 2 , 0 % . 

Only one complete embryo sac has been found among the 87 examined ovules. 

During the formation of the embryo sac, even when complete degeneration occurs, 
the ovule increases in volume due to the multiplication of the integument cells. From 
the moment in which the embryo sac should be formed (two days after the flower ope­
ning) this increase in volume stops. A total desorganization of the ovule occurs around 
105 days after the opening of the flower. 
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EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS 

C — chalaza. M — micrópila. 

Fig. 1 — Macrosporocito em Profase I. Ovário de botão bem novo. 
1120x. 

Fig. 2 — Dois macrosporos : formação normal após a 1 . a divisão. Ova­
rio de botão na véspera da abertura. 1120x. 

Fig. 3 — Dois macrosporos : degenerescência anormal de ambos. 

Ovário de botão novo. 1120x. 

Fig. 4 — Quatro macrosporos : degenerescência normal dos 3 mi-

cropilares. Ovário de botão na véspera da abertura. 1120x. 

Fig. 5 — Quatro macrosporos : degenerescência anormal de macros-

poro chalazal. Ovário de flor no dia da abertura. 1120.x 

Fig. 6 — Quatro macrosporos : degenerescência anormal dos 4. 
Ovário de botão dois dias antes da abertura da flor. 1120x. 

Fig. 7 — Célula mãe do saco embrionário em Profase da 1. a divisão 
nuclear. Ovario de flor no dia da abertura. 1120x. 

Fig. 8 — Célula mãe do saco embrionário com dois núcleos. Notar 
a diferença de tamanho dos mesmos. Ovário de flor no dia 
da abertura. 1120x. 

Fig. 9 — Saco embrionário anormal : 6 núcleos mal definidos e em 
degenerescência. Notar o macrosporo chalazal degenerado. 
Ovário com um dia após a abertura da flor. 750x. 

Fig. 10 — O único saco embrionário normal encontrado. Ovário com 
2 dias após a abertura da flor. 750x. 

Fig. 11 — Degenerescência completa. Ovário com 3 5 dias após a 
abertura da flor. 48x. 

Fig. 12 — Desorganização total do óvulo. Ovário com 105 dias após 
a abertura da flor. 48x. 
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